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Mavi Accorsi (1998) é uma artista visual e educadora

natural de Londrina, Paraná, radicada em São Paulo.

Licenciada e bacharel em Artes Visuais pela FAAP

(Fundação Armando Alvares Penteado), sua pesquisa

investiga a criação como uma experiência ontológica de

corpo e percepção, compreendendo a pintura como um

organismo que se transforma através do gesto, da cor e da

memória. Em sua prática, a artista prioriza a construção

gradual das imagens, utilizando elementos figurativos

fragmentados e formas instáveis para estabelecer

narrativas abertas entre o íntimo e o performático.

Sua trajetória no sistema da arte é marcada por

participações sucessivas na Anual de Arte FAAP (2022 e

2023) no Museu de Arte Brasileira, além de exposições

coletivas em espaços de relevância no centro de São Paulo,

como o Edifício Lutetia, onde integrou as mostras

"Corredeiras, afluentes e olhos d'água" (2024) e "é manhã,

já foi noite" (2025). Em 2024, expandiu sua atuação

institucional na mediação educativa para a exposição

"Inflamação", de Anish Kapoor, na Casa Bradesco.

Atualmente, a artista consolida sua presença no mercado

contemporâneo com a abertura de sua exposição

individual, "Devaneio e embriaguez duma rapariga", na

Galeria ORA.



Devaneio e embriaguez 
duma rapariga
Amanhecer esquisitas

É como falar sem pensar, sabendo que se pensa. Como pintar sem
prever trabalhos acabados, sabendo que haverá um momento de
parar. Ou, ainda, como escrever sem um propósito claro, e de
qualquer modo escolher compartilhar. Assim tem sido a prática de
Mavi Accorsi, desde seu encontro com a literatura de Clarice
Lispector (1920-1977), cuja escrita segue tocando gerações e
gerações.

A leitura de Água Viva, o célebre texto de Clarice inicialmente
publicado em 1973, e depois de tantos outros escritos da mesma
autora, conduziu Mavi a um modo de produzir que se volta para
os meios do caminho, para o risco de sempre mudar e para uma
intensa investigação dentro da linguagem da pintura. A artista
passou a desenvolver uma pesquisa entrelaçando teoria e prática,
culminando em seu trabalho de conclusão de curso pela FAAP,
que agora se desdobra nesta exposição, sua primeira individual.A
leitura de Água Viva, o célebre texto de Clarice inicialmente
publicado em 1973, e depois de tantos outros escritos da mesma
autora, conduziu Mavi a um modo de produzir que se volta para
os meios do caminho, para o risco de sempre mudar e para uma
intensa investigação dentro da linguagem da pintura.

A artista passou a desenvolver uma pesquisa entrelaçando teoria e
prática, culminando em seu trabalho de conclusão de curso pela
FAAP, que agora se desdobra nesta exposição, sua primeira
individual.

Desta vez, a relação com Clarice se desenha a partir do conto
Devaneio e Embriaguez duma Rapariga. O texto é repleto de
adjetivos, que, listados, por si só já nos conduzem pela sua trama:

Colérica, garrida, curiosa, entediada, obstinada, rasa e princesa,
nobre, ofendida. “Ai que vagabunda que me saíste!, censurou-se
curiosa e satisfeita". Borrachona, embriagada, madura e redonda
como uma grande vaca. “Ai que esquisita estava". Protegida. “Ai

que infeliz que sou, minha mãe". Humilhada, vacilante, túmida,
gigantesca. Conformada, cética, absorta, resignada, paciente,

obediente.

“(...) a alçar os ombros com um muxoxo amuado, importunada,
que não me venhas a maçar com carinhos; desiludida, resignada,

empanturrada, casada, contente, a vaga náusea".

Mavi Accorsi



Surda ou a ouvir demais. Desesperada. Relaxada e preguiçosa.
Colérica. Resignada. “Então a grosseria explodiu-lhe em súbito

amor: cadela, disse a rir".

No conto, uma mulher portuguesa – daí o título rapariga, mas
talvez não apenas – aproveita para “amanhecer esquisita" e
devaneia em seu quarto, inicialmente ao se fitar no espelho.
Seus filhos e marido não estão em casa, permitindo que ela passe
o dia todo sem supostamente nada a fazer. Canta, prevê como se
comportar em futuras conversas que não acontecerão e percebe
imperceptíveis movimentos ao redor. O tempo está a passar.

No dia seguinte, “aventura-se” em outro ambiente, que não a sua
casa, ao sair para jantar com o marido e um negociante. Embriaga-
se, admira uma pintura nas paredes do restaurante, gargalha,
engaja mentalmente em uma competição inventada com outra
rapariga, e eventualmente conversa. Mas quem fala é como se
fosse outra, que ela mesma admira à distância.

O conto de Clarice percorre alguns dias da vida de uma mulher
que, restrita às convenções impostas a seu gênero, tem como
remédio ao tédio o devaneio, seja ele mediado por taças de
vinho verde, ou por um dia livre do trabalho de ser mãe e esposa.

A autora lança luz para aquilo que só podia ou pode existir
mentalmente, as reflexões internas não necessariamente rigorosas
em sua estrutura e linha de raciocínio, mas que são impressionantes
exercícios sobre o tempo e a linguagem. Quando há grande
restrição e opressão, as raparigas podem ser curiosas, contentes,
desobedientes e vagabundas, ainda que internamente.

“A pensar, a pensar. O quê? ora, lá ela sabia. Assim deixou-se a
ficar”. 

É essa maneira de encarar a escrita que motiva a maneira de Mavi
encarar a pintura. A mesma de Clarice, ou seria a mesma dessa tal
rapariga em devaneio e embriaguez? A artista tem percorrido um
trajeto de assumir a experimentação como processo criativo. Sua
paleta de cores permite a intromissão de um repentino verde
musgo ou de um quase degradê acinzentado. Seus gestos não são
sempre os mesmos. Em determinado momento, são rápidas, curtas
e breves pinceladas sobre a tela. Em outro, preenchem campos de
cor e remontam a figuras quase reconhecíveis. Mavi, inclusive,
realiza também referências formais a elementos do conto, desde
optando por superfícies reflexivas detrás de algumas telas,
remetendo aos espelhos da penteadeira da rapariga, até as
silhuetas de chapéus, pentes, lagostas, leques, entre outras, que
salpicam pelo espaço.



Em um misto de identificação com a personagem de Clarice e com
a sua própria autora, Mavi apresenta uma série de pinturas em que
se permitiu a liberdade de não se restringir, aliada ao imenso
compromisso de sempre insistir, testar e trabalhar. Para isso,
recorro a ela mesma, que descreveu: “Fui percebendo que não há
linha reta entre pensamento e matéria. Há sim um labirinto de
entrelaçamentos, simbioses, hesitações. O que chamam de
dualidade — razão e intuição, forma e conteúdo — em mim se
dissolve”.

Luana Fortes 
Março, 2026





nos espelhos os seios entrecortados de várias, 2026 
Óleo e bastão oleoso sobre lona, alumínio
150 x 245 cm







sua embriaguez errando lenta pelas alturas, 2026
Óleo e bastão oleoso sobre algodão, alumínio
150 x 240 cm





Borrachona, 2026
Óleo e bastão oleoso sobre algodão, alumínio
150 x 240 cm







as pernas duma lagosta viva a se mexer devagar no ar, 2026
Óleo e bastão oleoso sobre algodão
100 x 150 cm







Teve a visão de seu sorriso claro de rapariga ainda nova, 2026
Óleo sobre algodão 
40 x 60 cm





Ai que quarto suculento!, 2026 
Óleo sobre algodão 
40 x 60 cm





Sua carne alva estava doce, 2026
Óleo sobre algodão
40 x 60 cm





Amanhã tornou-se uma longa tarde inflada, 2026
Óleo e bastão oleoso sobre algodão 
30 x 40 cm





A coitadita, 2026
Óleo e bastão oleoso sobre algodão
160 x 180 cm







com todos os seus chapéus, não passava duma vendeira
d`hortaliça a se fazer passar por grande dama, 2026
Óleo e bastão oleoso sobre algodão
160 x 180 cm







cadela, disse a rir., 2026
Carvão e óleo sobre linho
30 x 20 cm





já agora ela não era lagosta, era um duro signo: escorpião., 2026
Óleo e bastão oleoso sobre linho
60 x 40 cm







turbida e leve na cama., 2026
Óleo e bastão oleoso sobre linho
60 x 40 cm





ai que vagabunda que me saíste!, 2026
Óleo sobre tela
20 x 20 cm







ela aproveitou para amanhecer esquisita, 2026
Óleo sobre tela
30 x 40 cm
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